

		

			[image: Francisco.jpg]

		




		

			INICIAÇÃO À DOCÊNCIA


		


		

			MEMÓRIA E EXPERIÊNCIAS DO PIBID UFCA










  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2019 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       I561i




      2019








      	        Iniciação à docência: memória e experiências do PIBID UFCA/ Francisco Weber dos Anjos, Carlos Renato de Lima Brito (organizadores). - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2019.





      245 p. ; 21 cm – (Educação e tecnologia)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9788547338565




      




      1. Professores – Formação. 2. Prática de ensino. 3. Aprendizagem. I. Anjos, Francisco Weber dos, org. II. Brito, Carlos Renato de Lima org.. III Título. IV. Série.













            	



      	       




      




      CDD– 370.71


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





Francisco Weber dos Anjos


			Carlos Renato de Lima Brito


			(Organizadores)


		


		

			INICIAÇÃO À DOCÊNCIA


		


		

			MEMÓRIA E EXPERIÊNCIAS DO PIBID UFCA


		


		

			

				[image: ]

			


		











  




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano



Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Alana Cabral









	
REVISÃO





	
Andrea Bassoto Gatto









	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Lucas Andrade








	
DIAGRAMAÇÃO





	
Danielle Paulino








	
 CAPA





	
Helen Pereira Sippel








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael








	
GERÊNCIA COMERCIAL




	
Eliane de Andrade








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E TRANSDISCIPLINARIDADE 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Dra. Marilda A. Behrens – PUCPR





    Dra. Patrícia L. Torres – PUCPR









    	








        	     CONSULTORES








    	     Dra. Ademilde Silveira Sartori – UDESC









    	     Dra. Iara Cordeiro de Melo Franco – PUC Minas













        	



    	     Dr. Ángel H. Facundo – Univ. Externado de Colômbia









    	     Dr. João Augusto Mattar Neto – PUC-SP













        	



    	     Dra. Ariana Maria de Almeida Matos Cosme – Universidade do Porto/Portugal









    	     Dr. José Manuel Moran Costas – Universidade Anhembi Morumbi













        	



    	     Dr. Artieres Estevão Romeiro- Universidade 




    Técnica Particular de Loja/ Equador








    	     Dra. Lúcia Amante – Univ. Aberta/Portugal













        	



    	     Dr. Bento Duarte da Silva – Universidade 




    do Minho/Portugal








    	     Dra. Lucia Maria Martins Giraffa – PUCRS













        	



    	     Dr. Claudio Rama – Univ. de la Empresa/Uruguai








    	     Dr. Marco Antonio da Silva – UERJ













        	



    	     Dra. Cristiane de Oliveira Busato Smith – 




    Arizona State University /EUA








    	     Dra. Maria  Altina da Silva Ramos – Universidade do Minho/Portugal













        	



    	     Dra. Dulce Márcia Cruz – UFSC








    	     Dra. Maria Joana Mader Joaquim – HC-UFPR













        	



    	     Dr. Edméa Santos – UERJ








    	     Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa - PUCPR













        	



    	     Dra. Eliane Schlemmer – Unisinos








    	     Dra. Romilda Teodora Ens – PUCPR













        	



    	     Dra. Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula – UEM








    	     Dr. Rui Trindade – Univ. do Porto/Portugal













        	



    	     Dra. Evelise Maria Labatut Portilho – PUCPR








    	     Dra. Sonia Ana Charchut Leszczynski – UTFPR













        	



    	     Dra. Evelyn de Almeida Orlando – PUCPR








    	     Dra. Vani Moreira Kenski – USP













        	



    	     Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho – UFSC








    	     
















  





A nosso querido amigo Alexandre Magno N. Santos (in memoriam), grande educador musical da região do Cariri cearense. 


			





AGRADECIMENTOS 


			Gratidão aos alunos e às alunas “pibidianos” que, tendo ingressado no ensino superior, aceitaram o desafio da licenciatura e da iniciação à docência a partir de um programa que procura integrar ensino, prática e pesquisa.


			À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), pela qual o Brasil proporcionou bolsas de estudo para professores e alunos da licenciatura em Música e Filosofia da Universidade Federal do Cariri (UFCA) e as condições para publicação deste livro.


			Às escolas: EEFM Presidente Geisel (Polivatente), EEFM Governador Adauto Bezerra (٢º grau), EEFM Tiradentes e EEEP Governador Virgílio Távora, que, nas cidades de Juazeiro do Norte e Crato, receberam estudantes da UFCA, para observação de aulas, realização de oficinas e demais intervenções, desde o ano de 2011 até 2018, período compreendido por essa primeira fase do Pibid, do que este livro resulta.


			Às supervisoras Katyússia, Carla e Lúcia, e ao supervisor Diego, que receberam e orientaram os monitores de música nas escolas onde lecionam.


			A todos os coordenadores do Pibid/UFCA, que junto aos supervisores e monitores, também figuram na autoria de capítulos deste livro.


			À própria Universidade Federal do Cariri, outrora UFC - Campus Cariri, que empreendeu a nobre tarefa de implementar na região do Cariri cearense cursos de licenciatura em Música e Filosofia, do que a História certamente testemunhará benefícios sociais, intelectuais e artísticos profusos, que se multiplicarão com o decorrer dos anos.


			





APRESENTAÇÃO 


			Passados sete anos de nossa primeira incursão no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, o Pibid, temos a impressão de que houve vários Pibids que se transformaram por meio desses anos, os três primeiros anos vinculados à UFC e os últimos quatro como UFCA. A proposta inicial de valorização docente e aperfeiçoamento de professores para a educação básica, sobretudo para a escola pública, parece ter perdido forças na atual gestão federal. No entanto os primeiros anos de implantação do programa permanecem na memória de seus egressos como um dos maiores projetos governamentais direcionados à docência. O Pibid propiciou que alguns de seus monitores, após a graduação, tornassem-se supervisores e até coordenadores de área, atestando, assim, a eficácia do programa em lhes proporcionar também uma formação continuada. 


			A Universidade Federal do Cariri ingressou no Pibid por intermédio de seu projeto institucional submetido ao Edital nº ٦١/٢٠١٣, tendo início suas atividades em março de ٢٠١٤. Naquela ocasião, o programa atuou em cinco escolas da rede pública de Juazeiro do Norte e uma profissionalizante do município de Crato. Participaram do Pibid UFCA um total de 96 bolsistas, distribuídos em dois subprojetos: Música e Filosofia. Foram realizados, até o início de 2018, três edições dos Encontros de Práticas Docentes (EPD). Nesses encontros, os bolsistas compartilharam experiências, vivenciaram trocas de informações e interagiram com os demais alunos das licenciaturas. Os gestores das escolas envolvidas foram convidados para compartilhar de suas impressões e participar dos momentos de avaliação do programa no ano decorrido. Dentre outras ações, os Encontros de Práticas Docentes promoviam também oficinas e momentos culturais, incluindo apresentações artísticas promovidas pelo subprojeto de música e um café filosófico com alunos e professores do subprojeto de Filosofia. Além de proporcionar esses momentos de partilha de saberes e formação, o Pibid incentivou a produção acadêmica e incentivou o protagonismo discente.    


			A experiência proporcionada pelo Pibid extrapola a esfera acadêmica, tendo em vista os momentos de compartilhamento de saberes e a integração promovida pelo convívio entre monitores, supervisores, coordenadores, gestores de escolas públicas e alunos envolvidos. O que entendemos por comunidade escolar vai além de um status institucional; qual seja, toda a rede de sujeitos envolvidos na ação, do porteiro da escola ao diretor, incluindo as famílias e amigos da escola. A experiência do Pibid mostrou-se complementar ao estágio supervisionado na medida em que atende dimensões formativas que vão além da regência de sala de aula, representando uma verdadeira imersão no contexto escolar. Essa experiência amplia sobremaneira os horizontes dos docentes em processo de formação e aguça-lhes o senso crítico ao confrontá-los com a realidade das escolas públicas brasileiras e seus complexos problemas. Esses licenciandos veem-se expostos à realidade profissional que os aguarda e motivam-se a tornarem-se agentes transformadores da realidade. 


			Os textos que compõem essa coletânea são de autoria de monitores, supervisores e coordenadores do programa. Neles está contida parte da memória do Pibid UFCA, suas experiências e algumas reflexões acerca de seus resultados. No que tange à importância do programa para o aperfeiçoamento de docentes em processo de formação, os textos representam uma amostragem significativa do que foi realizado ao longo desses anos. A fala de alguns dos principais atores envolvidos promove uma visão de dentro para fora acerca de seus desdobramentos. Ademais, alguns textos tratam de forma mais generalizada temas transversais ao programa, tais como: estágio, metodologias, desafios para a inserção da Música e da Filosofia na educação básica.  


			Gostaríamos de destacar o papel de protagonismo dos docentes envolvidos no Pibid UFCA desde seu nascedouro ainda como parte integrante do Pibid UFC. Sua participação e iniciativa na elaboração e execução de projetos junto às escolas ajudaram a fortalecer o elo universidade-comunidade-escola. A elaboração de jornais, fanzines, montagem de espetáculos musicais e corais; a promoção de eventos contemplando temas inerentes aos conteúdos curriculares do ensino fundamental e médio; e a promoção da inclusão por meio do coral de Libras do Colégio Tiradentes são ações do Pibid que marcaram sua trajetória no âmbito da educação básica na Região do Cariri cearense. 


			Finalmente, gostaríamos de agradecer a todos os envolvidos nesse longo processo de construção pedagógica: aos alunos das licenciaturas de Filosofia e Música e seus respectivos coordenadores, que estiveram, de forma proativa, envolvidos seriamente na execução do programa e no seu melhor funcionamento; aos supervisores das escolas que viabilizaram a inserção do Pibid em suas escolas e tornaram-se agentes das mudanças por ele promovidas. 


			Gostaríamos, ainda, de fazer uma menção especial à memória do jovem Alexandre Magno Nascimento Santos, ex-bolsista do Pibid UFC/UFCA que perdeu a vida precocemente em decorrência de um acidente de moto no ano passado. Alexandre foi aluno do curso de licenciatura em Música da UFCA, foi monitor do Pibid, realizando um trabalho fabuloso com a fanfarra do Colégio Polivalente, foi professor substituto do curso de Música da UFCA e havia concluído o mestrado em Educação pela Faced-UFC. A história de Alexandre é, para nós, emblemática no que se refere às mudanças e transformações promovidas pelo amplo acesso à educação nos últimos 13 anos da história brasileira; um aluno atendido por um dos cursos do Reuni implantados no interior do Nordeste que concluiu sua graduação e aperfeiçoamento também em uma universidade pública, e conseguiu se inserir no mercado de trabalho, atuando na educação de jovens, contribuindo de forma ativa para a transformação de realidades desiguais. 


			Por fim, estamos entregando à comunidade o resultado de um processo que se inicia na UFC, sob a coordenação magistral da professora Carmensita Passos, e encerra uma de suas etapas em fevereiro de 2018, com o anúncio do final do programa pelo MEC. Todos nós fomos pegos de surpresa pela interrupção abrupta de um dos mais profícuos programas governamentais de formação e melhoria do ensino na educação básica. Perplexos, tivemos que nos reinventar mais uma vez, mostrando resiliência e resistência frente à politica neoliberal instaurada desde o Golpe Parlamentar de 2016. Frente às mudanças na política educacional e nas políticas sociais do “novo governo”, resta-nos resistir e prosseguir filiados sempre no propósito de promover uma educação pública, gratuita e de qualidade.


			Juazeiro do Norte, 16 de abril de 2018.


			Francisco Weber dos Anjos / Carlos Renato de Lima Brito.


			





LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Abem


						

							

							Associação Brasileira de Educação Musical.


						

					


					

							

							Capes


						

							

							Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior


						

					


					

							

							EEFM


						

							

							Escola de Ensino Fundamental e Médio.


						

					


					

							

							EEPE


						

							

							Escola Estadual de Educação Profissional.


						

					


					

							

							GAB


						

							

							Escola de Ensino Médio e Fundamental Governador Adauto Bezerra.


						

					


					

							

							IFCE


						

							

							Instituto Federal do Ceará.


						

					


					

							

							LDB


						

							

							Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


						

					


					

							

							Libras


						

							

							Língua Brasileira de Sinais.


						

					


					

							

							MEC


						

							

							Ministério da Educação.


						

					


					

							

							Pibid 


						

							

							Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência.


						

					


					

							

							TCC


						

							

							Trabalho de Conclusão de Curso.


						

					


					

							

							UFCA


						

							

							Universidade Federal do Cariri.


						

					


					

							

							UFC


						

							

							Universidade Federal do Ceará.


						

					


					

							

							Urca


						

							

							Universidade Regional do Cariri.


						

					


				

			


			





Sumário


			1


			PIBID E A MÚSICA NA ESCOLA	19


			Jorge Lucas Alencar Santos


			2


			PIBID E ESTÁGIO: UM DIÁLOGO POSSÍVEL	29


			Celina Moreno Lúcio de Souza, Juliana Gomes Simões, Vinícius Simplício Duarte


			3 


			A EXPERIÊNCIA DA FORMAÇÃO EM REGÊNCIA COM OS ALUNOS DO CORAL CANTARES PELO PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA (PIBID)/UFCA-MÚSICA-LICENCIATURA: DESAFIOS, SUPERAÇÕES E A VIVÊNCIA DO SENTIR	39


			Maria de Fátima Gomes dos Santos, Carine Rodrigues


			4


			EXPERIÊNCIA MUSICAL DO PIBID NA 
EEM GOVERNADOR ADAUTO BEZERRA: 
RELAÇÃO DE ENSINO E APRENDIZAGEM	49


			Rômulo Adrhiel Batista de Souza, Aquiles Leite de Figueirêdo Sales, Vinícius Simplício Duarte, Luiz Felipe Corrêa Prado, Carla Edcléia Almeida Silva, José Robson Maia de Almeida


			5


			PIDID DE MÚSICA NA EEFM TIRADENTES 
EM JUAZEIRO DO NORTE: UMA NOVA FORMA DE VIVENCIAR O ENSINO E A APRENDIZAGEM EM ARTES 
OU A FOME COM A VONTADE DE COMER	63


			Carine Rodrigues Nogueira, José Robson Maia de Almeida, Márcio Mattos Aragão Madeira


			6


			ESTRATÉGIAS DE ENSINO DA MÚSICA NA ESCOLA: 
UMA ANÁLISE SOBRE O ENSINO TUTORIAL E 
COLETIVO E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A 
APRENDIZAGEM DE INSTRUMENTOS MUSICAIS 
NA EEEP GOVERNADOR VIRGÍLIO TÁVORA	79


			Anderson Felipe Lima Felix da Silva, Diego Souza Amorim, Eliarley Elias de Oliveira, 
Lincoln Gomes da Silva, Vitor Hugo dos Santos Eufrasio


			7


			EXPERIÊNCIAS PRÁTICAS A PARTIR DA OFICINA 
DE VIOLÃO NA EEFM TIRADENTES E AS CONTRIBUIÇÕES PARA A INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE MÚSICA	93


			Nailton Marques de Souza, Regilânio Ferreira Gomes, Carine Rodrigues Nogueira, 
José Robson Maia de Almeida


			8


			DESAFIOS NO ENSINO DE VIOLÃO NAS OFICINAS DO PIBID: REPERTÓRIO, INTERAÇÃO E ROTINA DE TREINO	107


			Rômulo Adrhiel Batista de Souza, Luiz Felipe Corrêa Prado, Daniel Alves dos Santos Filho,
José Robson Maia De Almeida


			9


			NA CADÊNCIA DAS FANFARRAS: O PORTEIRO ‒ PRÁTICAS DOCENTES EM UMA HISTÓRIA DE VIDA EM FORMAÇÃO	117


			Alexandre Magno N. Santos, Luiz Botelho Albuquerque


			10


			RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A OFICINA DE 
FLAUTA DOCE REALIZADA PELO PIBID DE MÚSICA 
DA UFCA NA ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL 
E MÉDIO PRESIDENTE GEISEL (POLIVALENTE)	133


			Cícero Manoel de Oliveira, Cícero Ramon Duarte Bonfim, Márcio Mattos Aragão Madeira


			UM PROCESSO DE ENSINO E 


			APRENDIZAGEM COM ALUNOS DA EEFM PRESIDENTE GEISEL-POLIVALENTE: TERRA, VIDA E ESPERANÇA: 
UMA ANÁLISE MUSICAL E SEMIÓTICA	149


			Cícero Manoel de Oliveira, Cleyton Vieira Fernandes, Márcio Mattos Aragão Madeira,
Ítalo Rômulo de Holanda Ferro


			12


			ENTRE CANTOS E GESTOS: 
DESAFIOS NA EDUCAÇÃO MUSICAL INCLUSIVA	167


			Sara Perin Massaki


			13


			CANTARES: UMA RELAÇÃO DE VOZ, SINAIS E CORAÇÃO	175


			Janaína Souza, Carine Rodrigues


			14


			PERCURSOS FILOSÓFICOS: CAMINHOS DO PENSAMENTO	183


			Antônio Ismael da Silva Lima, Álvaro Felipe de Alencar, Daniel da Silva Monteiro, 
Jamilson Ferreira Gomes, Emanuel Marcondes de Souza Torquato


			15


			AS DIFICULDADES DE ENSINAR 
FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO	193


			Antonio Douglas, Filipe Sampaio, Carlos Nunes, Marcondes Torquato


			16


			DESAFIOS E CONQUISTAS DO PIBID FILOSOFIA UFCA	203


			Francisco José da Silva


			17


			O PIBID E O USO DAS MÍDIAS 
ALTERNATIVAS NO ENSINO DE FILOSOFIA	213


			Francisco Gabriel Soares da Silva, Cicero Itamar Franklin Ferreira Freitas,
Genildo de Sousa Bem, Thiago Fernandes Mayumi, Emanuel Marcondes de Souza Torquato


			18


			NIETZSCHE, MONTAIGNE E A EDUCAÇÃO: 
O PIBID COMO EXERCÍCIO DA ATIVIDADE CRÍTICA	223


			Antonio Diego Araújo de Carvalho, Edilson Barbosa Carlos, Maria Klecia Matias de Souza, Marcius Aristóteles Loiola Lopes


			19


			A PRODUÇÃO DE JOGOS DE TABULEIRO


			PARA O ENSINO DE FILOSOFIA: UMA PROPOSTA LÚDICA PARA INCENTIVAR A APRENDIZAGEM	237


			Abraão Evangelista Cruz, Caroline Amorim Furtado Caldas, Carolina da Silva Menezes, 
Leda Cassiano Pereira Mascarenhas, José Roberto Cardoso da Cunha


		





1


			PIBID E A MÚSICA NA ESCOLA


			Jorge Lucas Alencar Santos


			Introdução


			O ser humano é musical, alimenta-se da música desde o berço até o fim da sua vida. A música está presente em nosso dia a dia mesmo quando não notamos que ela está lá; nas igrejas, nas ruas, nas casas, nos bares, nas festas (de caráter religioso ou não), nos fones de ouvido ou nos aparelhos de sons instalados nos carros. Ela é também responsável, muitas vezes, pela mudança da sociedade; é possível analisar socialmente um lugar a partir da música que é consumida ali e como se dá essa relação entre a sociedade e a música.


			É notória a necessidade de discutir a importância da música junto aos alunos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), já que futuramente serão eles os adultos geradores do panorama musical como profissionais da área ou como público.


			É de se esperar que algo tão presente na vida do indivíduo e da sociedade provoque maior anseio de conhecimento. Mas essa não é a realidade em que se encontra o Brasil. Tendo a música como um fator social, é importante se examinar como ela é feita, qual a sua importância dentro de cada grupo social e como se dá essa importância. 


			No seu artigo “Educação musical e práticas sociais”, publicado na revista da Associação Brasileira de Educação Musical (Abem), Jusamara Souza fala sobre a música como um fator social e aponta para outra forma de se discutir música: 


			Como fato social, a música não pode ser tratada descontextualizada de sua produção sociocultural. Por isso a necessidade de colocar no centro da aula de música a relação que crianças e adolescentes mantêm com a música, e não se limitar ao estudo da prática ou do consumo musical meramente por seu conteúdo ou gênero. [...]. (SOUZA, 2004, p. 07).


			1.1 A educação musical e a inviabilidade dos métodos tradicionais dentro do PIBID


			Há quem defenda que a educação musical é o ensino da música de forma unicamente formal. Porém a educação musical é, na verdade, um campo de estudos ligado ao ensino e à aprendizagem de música, seja ela por métodos formais ou informais. Deixando o tradicionalismo retrógrado de lado, sabe-se hoje que é benéfico e eficaz utilizar-se dos diversos modos de transmissão de conhecimentos musicais, acrescentando tanto ao professor quanto aos alunos. 


			O educador musical, para compreender seu campo de estudos e para atuar como professor de música na contemporaneidade, precisa estar atento à complexidade de questões que permeiam a música artística, social e culturalmente. (QUEIROZ, 2010)


			O ensino de música tradicional ‒ aquele em que primeiro se aprende teoria durante um longo tempo para só depois partir para a prática, como ainda é visto em muitos conservatórios ‒ com certeza não seria eficiente e adequado para trabalhar dentro do Pibid. Isso porque a abordagem nessa situação deve envolver completamente o jovem e fazê-lo sentir-se um ser musical fazendo música junto a um grupo.


			O pibidiano deve assumir uma postura menos conservadora em relação à metodologia que utiliza em sala. Iniciar as aulas de música exigindo primeiro o domínio da teoria para depois partir para o instrumento é inviável dentro do contexto do projeto; sem falar desestimulante para o jovem que anseia apressadamente pelo contato com o instrumento e o fazer musical. A música deve ser trabalhada assim como a língua materna, primeiro aprendemos a falar para só depois decifrarmos os signos.


			1.2 Dificuldade do PIBID


			Sendo o Pibid uma atividade extracurricular, não consta como disciplina no boletim escolar e, consequentemente, não emite notas. Infelizmente, a ideia de reprovação parece ser algo estimulante para que os alunos participem e compareçam às aulas. Sendo assim, estando fora das exigências do Pibid aprovação ou reprovação por meio de notas, mesmo a aula não seguindo o padrão de ensino formal, está exposto à evasão de turma. Tendo em vista que as aulas de música do programa seguem a linha dos métodos ativos, que trabalham primeiramente com o fazer musical, se utilizar a metodologia de ensino formal não sobraria nenhum aluno.


			1.3 O Papel do PIBID na escola


			Um dos problemas observados nas escolas que tentam implementar atividades musicais é quando erroneamente a utilizam como um mero momento de recreação. Infelizmente, as atividades musicais oferecidas pelo Pibid são vistas dessa forma por alguns alunos e professores. 


			O problema que há na utilização da música unicamente para o lazer ou passatempo é o desperdício da potencialidade educativa sem sequer analisar e construir esse ambiente, que embora possa ser divertido e prazeroso, não deixa a desejar no quesito educacional. Carlos Kater fala um pouco sobre a música tratada como recreação ou passatempo: 


			Ocorre contudo que ela [a música] se mostra significativamente subaproveitada em seu potencial formador – igualmente próprio e excelente – e, ao invés de um valioso recurso educativo, constitui-se mais numa espécie particular de lazer ou passatempo. […] (KATER, 2004, p. 44)


			O Pibid de Música trabalha para desconstruir essa ideia de “música” como recreação. Os estudantes que se propõem a participar do programa levam à escola os conhecimentos adquiridos na universidade e aprendem também com os alunos. Dessa forma, tentam construir um cenário musical reflexivo que não aconteceria se o projeto fosse pensado como recreativo.


			A compreensão do que é a música, da sua história e da sua imensa variedade, mesmo que limitássemos apenas a nível nacional, é o que falta (dentre tantas coisas) aos brasileiros, especificamente. Quando jovens são apresentados a Bach, Mozart, Chet Baker, Tom Jobim ou Chico Buarque, no primeiro momento eles ficam céticos, mas após um tempo expostos a tais obras por eles desconhecidas, começam a ter curiosidade e vontade de ouvir mais. Isso não está ligado apenas à música erudita dos séculos passados. Há, ainda hoje, jovens que não sabem o que foi o tropicalismo ou o clube da esquina, mas conhecem toda a história do Nirvana e da Beyoncé. Por quê?


			As pessoas só conhecem aquilo com o que entram em contato. Jovens que assistem a canais de maior repercussão no Brasil conhecem os artistas em destaque na atualidade, isso porque a mídia é a ponte que liga esses jovens aos artistas que estejam em algum nível de “sucesso”. É de se esperar que para que eles possam gostar de algo, primeiro tenham que ser apresentados àquilo. Jovens que são expostos cotidianamente apenas ao funk, provavelmente se tornarão funkeiros, pois esse será o único gênero com o qual estarão em contato e criarão afeição.


			Um dos méritos do Pibid, mesmo quando não intencional, é servir de ponte entre os seus alunos e essa imensidão multicultural que existe. Por meio das oficinas, apresenta aos jovens estudantes músicas e artistas que não estão no topo da indústria cultural. Não é que caiba ao pibidiano ser um ditador que rotula e determina o que os seus alunos devem ouvir, mas precisa apresentar outros músicos, bandas, movimentos e álbuns, e essa gama de coisas que provavelmente os jovens não verão nas programações meramente mercadológicas da mídia. 


			Não se espera que após participar de alguma atividade oferecida pelos bolsistas do projeto o aluno mude completamente o seu gosto musical, mas é óbvio que ao participar do Pibid em sua escola e ser exposto a diversas informações ele terá maior conhecimento e bagagem musical e isso irá influenciar em sua relação com a música. 


			O Pibid trabalha com a formação de professores e estes têm a responsabilidade de apresentar e contextualizar os alunos no cenário musical. “As pessoas, a sociedade, o mundo são transformáveis, e direções para seu movimento podem ser criadas, inibidas ou reforçadas”. […] (KATER, 2004, p. 45).


			1.4 Atividades de educação musical: onde?


			Atividades de educação musical já ocorrem em diversos lugares, tais como: igrejas, ONGs, projetos sociais, projetos culturais, conservatórios, escolas de música e em instituições de ensino públicas e privadas (e outros lugares). Não se pode usar de julgamento de valores para criar uma pirâmide hierárquica de quais são melhores que as outras, já que, geralmente, a intenção por trás do ensino de música varia de lugar para lugar. 


			Nas igrejas, a intenção da educação musical pode ser louvar a divindade à qual prestam culto ou para aproximar mais a sua comunidade religiosa. Nas escolas de música e nos conservatórios, a formação de um músico instrumentista. Nas ONGs e projetos sociais, a transformação da comunidade por meio do trabalho musical. Nos projetos culturais, a propagação da cultura regional e a criação de novos membros. Já nas instituições públicas e privadas de ensino, a música é utilizada, frequentemente, como pano de fundo para outras atividades. 


			As atividades de educação musical dentro das escolas públicas são pouco valorizadas. Mesmo com a Lei nº ١١.٧٦٩, que estabelece a obrigatoriedade do ensino de música nas escolas, a educação musical dentro dessas instituições dificilmente existe. Há música dentro das escolas, mas não há educação musical.


			A música, nas instituições de ensino público, é inserida e se compacta junto a todas as formas de manifestações artísticas, que, diga-se de passagem, não são poucas, em uma única matéria que recebe o nome de “Artes”. Dessa forma, não se dá oportunidade ao professor de trabalhar concretamente a música. Além dessa problemática, é difícil de encontrar lecionando-a, um professor formado na área. Quase sempre as coordenações escolares “entregam” a matéria compactada de Artes para um professor que precise completar sua carga horária.


			É aí que o Pibid demonstra sua importância. Ele leva às escolas profissionais em formação da área de música, alunos do próprio curso que desenvolvem atividades e oficinas que inserem os jovens dessas instituições no fazer musical e na reflexão sobre a música. 


			O trabalho do Pibid pode se assemelhar com as ONGs na questão da transformação da comunidade. A escola ganha outra cara, os alunos a frequentam para participarem dos projetos ofertados pelo programa em outro turno, coisa que geralmente se vê com mais frequência nas atividades esportivas.  


			Esse programa é uma saída para a ausência de profissionais da área de Educação Musical nas escolas.


			1.5 Que tipo de atividades é desenvolvido?


			Toda e qualquer ação de cunho musical pode ser desenvolvida dentro dos espaços cedidos pela escola ao programa. Geralmente, o Pibid de música da região do Cariri tem práticas em comum, como aulas de violão e de coral, mas também possui saxofone, teclado, semiótica, prática em conjunto, flauta doce e musicalização.


			As atividades, antes de qualquer coisa, foram pensadas de acordo com o público que iria participar. Existem propostas que podem servir tanto para crianças quanto para jovens e adultos, mas a forma como será abordada deverá ser condizente com a idade do grupo. Por exemplo, um coral infantil cantando músicas “adultas” pode não funcionar tão bem e não ser tão educativo para elas caso cantem coisas que não compreendam e estejam apenas repetindo o que ouviram. Criar uma orquestra com jovens de nível iniciante e exigir que toquem “As quatro estações” de Vivaldi pode não ser boa ideia. Cada grupo e cada indivíduo caminha no seu próprio tempo e um erro grave que o professor pode cometer (não apenas no ramo musical, mas em todos os setores) é esperar que todos os alunos caminhem com a mesma velocidade.


			Jusamara Souza (2004, p. 10) explica um pouco sobre isso:


			Como ser social, os alunos não são iguais. Constroem-se nas vivências e nas experiências sociais em diferentes lugares, em casa, na igreja, nos bairros, escolas, e são construídos como sujeitos diferentes e diferenciados, no seu tempo-espaço. E nós, professores, não estamos diante de alunos iguais, mas jovens ou crianças que são singulares e heterogêneos socioculturalmente, e imersos na complexidade da vida humana. […].


			1.6 Canto coral: um exemplo de uma das atividades desenvolvidas


			É importante que, seja a aula coletiva ou individual, a atividade seja desenvolvida de forma dinâmica e com atenção às dificuldades que os alunos possam encontrar pelo caminho. 


			Na aula de Canto Coral encontra-se um público de idade mista e conhecimento musical diversificado, mas todos iniciantes. Nas práticas de educação musical que envolvam o uso da voz é sempre importante que se utilize um instrumento harmônico, de preferência o piano/teclado, que tanto pode auxiliar na passagem das vozes quanto fazer o acompanhamento harmônico.


			Utilizam-se, geralmente, dois instrumentos harmônicos, um violão e um teclado. O teclado auxilia no aquecimento vocal que obrigatoriamente acontece sempre no início da atividade e antes de qualquer canção. O violão geralmente é tocado como acompanhamento do repertório por um dos alunos para que se sintam cada vez mais integrados no fazer musical.


			 As canções são simples, tendo em vista que a cada semestre o grupo se renova. A utilização dos cânones é sempre de grande valor para que eles assimilem e se acostumem a cantar frases diferentes do outro naipe; isso já é o início do trabalho que leva a cantar músicas a duas, três ou mais vozes.


			O repertório mescla canções folclóricas, MPB, canções de origem africana e americana. Algumas dessas músicas trabalham com percussão corporal, o que serve para trabalhar os problemas de ritmo e tempo, transformando as suas dificuldades em diversão e esforço.


			Independente de como a atividade venha a ser desenvolvida, é de se esperar que o educador musical contemporâneo esteja aberto aos questionamentos e propostas que os alunos possam vir a apresentar. É importante, também, que ele os ajude a seguir num caminho de autocompreensão musical e sensorial para que a atividade possa se desenvolver criando frutos e sementes que germinem e cresçam.


			Para Jusamara Souza (2004, p. 9):


			Considerar a música como uma comunicação sensorial, simbólica e afetiva, e portanto social, geralmente desencadeia a convicção de que nossos alunos podem expor, assumir suas experiências musicais e que nós podemos dialogar sobre elas. […] Agimos constantemente como se nossos alunos sobre música nada soubessem, buscamos ensiná-la continuamente, mal permitindo que expressem interesses musicais diferentes dos nossos. […].


			1.7 O que pode ser utilizado?


			O fato de se trabalhar com um grupo de coral, saxofones, violões ou lecionando teoria musical não impede que se oferte uma oficina musical de outro tipo. Dessa forma, pode-se trabalhar com construção de instrumentos utilizando materiais reciclados, uma oficina de saúde vocal, oficina de percussão corporal ou qualquer outra. Afinal, o mais importante é construir uma base musical sólida nesses alunos e ajudá-los a entrar em contato com outras áreas e formas de se fazer música.


			A internet é uma forte fonte de informação que pode e deve ser utilizada dentro e fora da sala de aula. Já que as crianças e adolescentes estão tão ligados a ela, é sábio o educador que se utilize dela de forma produtiva e ensine isso aos seus alunos. O grupo pode pesquisar novas ideias e compartilhar seus feitos. É interessante que  seja incentivada a busca de novas informações aos seus alunos.


			O coral do Pibid possui um grupo numa plataforma online que é utilizado para discussões musicais e compartilhamento de informações. Textos, vídeos, documentários e canções são exemplos do que é disseminado, apresentado e que gera reflexões no grupo.


			Os livros e apostilas, assim como a internet, são indispensáveis. Eles servem de ajuda para o jovem estudante quando ele estiver em casa e precisar tirar uma dúvida. Os livros o auxiliarão, além de serem um apoio para reforçar em casa o que viram dentro da sala de aula. 


			1.8 O que se espera como resultado do pibid de música?


			Espera-se criar um indivíduo social que seja conhecedor do pluralismo musical e cultural, e que possua sensibilidade às questões artísticas. O indivíduo que passou por esse processo de musicalização dentro do Pibid deve mostrar como resultado, maior senso crítico musical e artístico, que ele seja capaz de fazer música, independentemente de ser uma carreira ou um hobby, e que seja um apreciador da cultura e dos espetáculos.


			O cenário musical brasileiro atual é totalmente influenciado e determinado pela mídia. O povo carece de informação, a qual não está disposto a buscar e a mídia não está disposta a apresentar. O aluno que consegue usufruir das aulas do Pibid deve conseguir ser crítico com o que aprecia.


			É de se esperar que a música evolua com a evolução dos músicos. O problema no panorama musical atual não é que qualquer um possa fazer música, pelo contrário, isso é uma coisa boa. O erro está em achar que música pode ser feita de qualquer jeito. Se o músico tem uma grande bagagem musical e intelectual, a música que ele fará não será produzida de qualquer forma. Se o ouvinte possui conhecimento musical, ele será mais criterioso com o que ouve. Um público mais reflexivo terá a capacidade de mudar o cenário musical atual.


			O Pibid educa as crianças e os adolescentes e os insere dentro do fazer musical tentando lhes apresentar o máximo de conteúdo possível, de forma clara, para que no futuro os que se tornarem músicos, e os que não, possam ser seres humanos mais críticos, tanto na escolha do que irão apreciar quanto na música que irão produzir.
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			PIBID E ESTÁGIO: UM DIÁLOGO POSSÍVEL


			Celina Moreno Lúcio de Souza


			Juliana Gomes Simões


			Vinícius Simplício Duarte


			Introdução


			Nos noticiários é comum encontrarmos manchetes e artigos relatando a luta da classe docente pela valorização da profissão. Além disso, as pesquisas sugerem que o número de jovens que deseja seguir a carreira docente é um número pequeno.


			Nos últimos anos, tornou-se comum a noção de que cada vez menos jovens querem ser professores. Faltava dimensionar com mais clareza a extensão do problema. Um estudo encomendado pela Fundação Victor Civita (FVC) à Fundação Carlos Chagas (FCC) traz dados concretos e preocupantes: apenas 2% dos estudantes do ensino médio têm como primeira opção no vestibular graduações diretamente relacionadas à atuação em sala de aula (RATIER; SALLA, 2010). De acordo com os autores, a taxa de jovens que pretendem ser professores é significativamente baixa, a ponto de a licenciatura ser a segunda opção na hora de fazer o vestibular. 


			Em contrapartida, existem atividades que buscam incentivar a carreira docente, como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) e o estágio supervisionado (atividade obrigatória no fluxograma acadêmico), ambos com o intuito de manter uma relação Universidade/escola. A partir desses argumentos, o presente relato busca estabelecer conexões entre o Estágio Supervisionado e o Pibid.


			O Pibid é realizado por bolsistas universitários, com o intuito de levar para a escola alguns conteúdos da vivência acadêmica, porém não é uma atividade obrigatória no fluxograma.  O Pibid é basicamente uma iniciativa para o aperfeiçoamento dos futuros professores para a educação básica, porém é um programa que não é voltado para “todos” os graduandos das licenciaturas, pela questão do limite de vagas. Cabe lembrar também que no Pibid tanto os bolsistas como os supervisores (professores) da escola recebem um auxílio financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), o que não ocorre em situações de estágio supervisionado. 


			Já o estágio é um elemento curricular obrigatório na formação inicial, para todos os graduandos, e geralmente tem início na metade da licenciatura, diferentemente do Pibid, que tem início entre seus bolsistas acadêmicos de todos os anos da graduação.  Um dos principais intuitos do Pibid é manter essa relação com o Estágio, facilitando o desenvolver dessa prática.


			Por isso existe uma grande diferença entre os estagiários que não participam do Pibid e os que participam. Pelozo (2007, p. 2) complementa:


			Indivíduos que não atuam no interior da escola possuem conhecimentos superficiais da realidade escolar. O estágio, amparado a uma fundamentação teórica, propiciará aos futuros professores um entendimento mais claro das situações ocorridas no interior das escolas e, consequentemente, possibilitará uma adequada intervenção da realidade. (PELOZO, 2007, p. 2).


			Dessa forma, a relação estágio/Pibid pode trazer muitas contribuições significativas para a formação inicial do estagiário/bolsista, com a inserção na escola, envolvendo os trabalhos com as turmas. A formação para a docência é um processo que se fortalece com a prática, por isso o Pibid contribui bastante para esse fortalecimento de atitudes e habilidades exigidas para a ação docente (estágio).


			2.1 Objetivo


			O presente capítulo tem por objetivo analisar e discutir a relação entre o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e o estágio supervisionado obrigatório, buscando compreender as influências de um sobre o outro, visto que ambos têm foco principal nas práticas metodológicas no ambiente de ensino. A partir dessas ideias nasce a busca de reflexões fundamentais acerca dessas vivências, nas quais temos os espaços de aprendizagem que engloba a prática docente.


			2.2 Metodologia


			A metodologia é composta por relato reflexivo de experiência, na qual nós utilizamos de pesquisa qualitativa e observação participante, principalmente por estarmos envolvidos nos processos. Utilizamos também aspectos da metodologia etnográfica, uma vez que estamos imersos no ambiente aqui estudado. Sobre a metodologia de relato de experiência Biklen diz:


			(1) a fonte directa dos dados é o ambiente natural e o investigador é o principal agente na recolha desses mesmos dados; (2) os dados que o investigador recolhe são essencialmente de carácter descritivo; (3) os investigadores que utilizam metodologias qualitativas interessam-se propriamente pelos resultados; (4) a análise dos dados é feita de forma indutiva; e (5) o investigador interessa-se, acima de tudo, por tentar compreender o significado que os participantes atribuem às suas experiências. (BIKLEN; BOGDAN, 1994, p. 68).
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